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Contra o real
forte, Tesouro
vai antecipar
compra de dólar

PRESIDENTE40 ELEIÇÕES 2010
COMIDA

Repórter conta
como os garçons
são treinados
em restaurantes
de São Paulo
Pág. E6

TURISMO

Vida selvagem e
cultura fazem a
Noruega tão
bonita que até
parece maquete
Págs. F1, F4 e F5

Marina critica apetite
do PV por ministériosNuma nova tentativa pa-

ra que o dólar suba, o gover-
no autorizou o Tesouro a
comprar até US$ 10,7 bi-
lhões em moeda estrangeira
para saldar dívida externa
que vence até 2014. A regra
anterior permitia a anteci-
pação em até dois anos.

O país registrou entrada
mensal recorde de dólares
(US$ 16,7 bilhões em setem-
bro), atribuída à capitaliza-
ção da Petrobras. Pág. B1

O líder chinês Wen Jiabao disse que
apreciar o yuan causaria turbulências
no país e efeitos no mundo. Pág. B5

Candidata derrotada indica que ficaráneutra e reclama de assédio a aliados
A candidata do PV à Pre-

sidência, Marina Silva, criti-
cou o interesse que dirigen-
tes do partido demonstra-
ram por ministérios do novo
governo. Em reunião fecha-
da, ela disse que não vai “se
apequenar” nas negocia-
çõesdo segundo turno.

Marina mostrou irritação
com a ideia da campanha de
José Serra (PSDB) de ofere-
cer quatro ministérios em
troca do apoio do PV contra
Dilma Rousseff (PT), infor-
ma Bernardo Mello Fran-
co. Ela voltou a indicar que
pretende ficar neutra.

A decisão do PV sobre o
segundo turno deve ocorrer
só no dia 17, em convenção
do partido. Em tom de iro-
nia, Marina atacou o fisiolo-
gismo de parte da cúpula
verde, sugerindo que a ofer-
ta tucana seria alta demais
para alguns dirigentes.

Ao reclamar do assédio a
aliados, a candidata prome-
teu não se curvar a práticas
da “velha política”. Marina
ainda manifestou incômo-
do com a sugestão de que
ela apoiaria Dilma por grati-
dão e pela amizade com o
presidente Lula. Pág. A14
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Serra diz que
Lula privatizou;
Aécio quer FHC
na campanha

Planalto evita
que Erenice vá
explicar lobby
a senadores

Rússia entregará
papéis inéditos de
Prestes ao Brasil

O governo russo entrega
amanhãao Brasil documen-
tos inéditos sobre o líder co-
munista brasileiro Luiz Car-
los Prestes (1898-1990), in-
forma Graciliano Rocha.

A maioria é do período
1931-1934, quando Prestes
viveu exilado na União So-
viética. O teor dos arquivos
não foi divulgado. Pág. A20

Certo de que o PT vai vol-
tar a comparar os governos
Lula e FHC na política de
privatizações, o candidato
do PSDB à Presidência, José
Serra, se antecipou e disse
que a gestão petista desesta-
tizou doisbancos públicos.

Para ele, Lula e sua equi-
pe “poderiam ter refeito vá-
rias privatizações. Ninguém
fez nada”. Aécio Neves su-
geriu que FHC apareça na
campanha de Serra para o
segundo turno. Pág. A10

Senadores aliados ao Pla-
nalto esvaziaram reunião
da CCJ (Comissão de Consti-
tuição e Justiça) que votaria
convites a Dilma Rousseff e
à ex-ministra da Casa Civil
Erenice Guerra para expli-
car acusaçõesde lobby.

Segundo Eduardo Su-
plicy (PT-SP), a orientação
partiu do ministro Alexan-
dre Padilha (Relações Insti-
tucionais), que vai sair de fé-
rias para reforçar a campa-
nha de Dilma. Pág. A7

Governo paulista
ampliaráo ‘bico
oficial’ de PMs Com Sérgio Guerra, José Serra cumprimenta Aécio Neves em reunião do PSDB no DF

O governo de SP ampliará
a contratação de PMs nos
chamados “bicos oficiais”,
quando os soldados traba-
lham em seu horário de fol-
gapara o poderpúblico.

Em lugares com policia-
mento já reforçado, como a
25 de Março, os furtos caí-
ram até 70%, diz o governo.
Especialista adverte para o
desgaste dos PMs. Pág. C1
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RENATA LO PRETE

Queda de ministra
também tem a ver
com os Correios

Pág. A10

Programa de
Dilma agora vai
contemplar o
tema ambiental

Método para fazer
supercadeia de
carbono ganha o
Nobel de Química

Pág. A24
A campanha de Dilma

Rousseff, candidata do PT à
Presidência, lançarána pró-
xima semana programa de
governo que, além de defen-
der “liberdade religiosa” e
“direito à vida”, vai dar ên-
fase a questõesambientais.

O objetivo, dizem aliados,
é evitar que o PV —de Mari-
na Silva, terceira colocada
na eleição— paute o debate
sobre o ambiente e rebater a
polêmica sobre descrimina-
lização do aborto. Pág. A4
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Leia “O papel do presi-
dente”, acerca da conduta
de Lula no processo eleito-
ral; e “Guerra de moe-
das”, sobre a tendência de
valorização do real.
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d SOBRE RODINHAS Policiais militares patrulham a avenida Paulista usando patinetes elétricos que atingem até 20
km por hora, ainda em fase de testes; o objetivo, segundo a PM, é atender mais rápido às ocorrências na região Pág. C3

ATMOSFERA Pág. C2
Sul e Sudeste terão temporais e ventania

Lua nova
Veja como entrar em contato com o serviço de
atendimento ao assinante, as editorias e a ombudsman
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